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Aqx , ,
Aqui tu d o  c o n t in u a  no mesmo , q u ero  d i z e r  , tu d o  c o n t in u a

p io r a n d o  no mesmo r i tm o  . P u i  v e r  a  e x p o s iç ã o  de l i v r o s  e g r a v u r a s  

f r a n c e s a s  na E s c o la  de B e la s  A r t e s  . E uma b e l e z a  , mas os p r e ç o s  

são  h o r r í v e i s  . Acho que devemos f a z e r  je ju m  de l i t e r a t u r a  f r a n c e s a  

A in d a  ontem um amigo meu comprou , numa l i v r a r i a  , p o r  83 c r u z e i r o s  , 

um l i v r o  de Camus que c u s t a  2 ^ 0  f r a n c o s  . I s s o  q u e r  d i z e r  , que em 

P a r i s  a g e n t e  compra o l i v r o  p o r  um p r e ç o  q u a tr o  v e z e s  menor . E 

f o r t e  , meus irm ã o s  ; mas não pensem que eu vou f a l a r  dos l i v r e i r o s  

Q u a s i t o d o s  e l e s  vao m al de v i d a  , conftorme me a v i s a  o R o b e rto  C o s ta  

de B e lo  H o r iz o n te  , um t a n t o  in d ig n a d o  com uma c a r t a  que me e s c r e v e u  

o d i r e t o r  g e r a l  dos C o r r e i o s  e T e l é g r a f o s  , em que e s t e  d i z  que "con  

t r a  os l i v r o s  , sabem os a u t o r e s  , são  o s  l i v r e i r o s  " . Em B e lo  H ori
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z o n te  , d i z  R o b e rto  C o s ta  "quando t o d o s  o s  o u t r o s  n e g o c io s  f l o r e s c i a m  

fech avam  , p o r  f a l ê n c i a  , o i t o  l i v r a r i a s  em d o i s  anos " . E d i z  a i n ­

da , p e d in d o  r e s e r v a  , que na mesma c id a d e  há ^ x i ix K x r  5 l i v r a r i a s  á 

.v e n d a  , a lgum as d e l a s  dstndo p r e j u i z ó  ao s  se u s  donos . Também no R io  

-  i s t o  v a i  p o r  minha c o n ta  -  v á r i a s  l i v r a r i a s  sumiram e o u t r a s  e s t ã o  

em c o n c o r d a t a  .

Ora , mas deixem os de m e l a n c o l i a s  ; devo c o n f e s s a r  que t e ­

nho empregado meus ó c i o s  e ctalax d e s b a s t a d o  meu? c a p i t a i s  in d o  ao t e a -  

t r o  ; de g r a ç a  e i n c l u s i v e  um de b o n e c o s  , na C u l t u r a  I n g l e s a  , c o i ­

sa  in v e n t a d a  na c a s a  do A n ib a l  Machado , em que f o i  l e v a d a  a p e ç a  de 

P u ch k in  , que a l i a s  s e r a  le v a d a  também p o r  a t o r e s  de v e r d a d e  (amado­

r e s )  e n t r e  o s  q u a is  o p o e t a  e c r í t i c o  de p o e s i a  P au lo  Mendes Campos , 

jovem  e s p e r a n ç a  do p a lc o  p a t r í c i o  .

Devo n o t i c i a r  a in d a  que meu q u e r id o  M igu el S a l e s  C a v a l c a n t i  

um c e a r e n s e  que e m edico  de c r i a n ç a s  em F l o r i a n ó p o l i s  , manda-me de 

l a  a r e v i s t a  " S u l"  . M ig u e l  não e s c r e v e  , e se  l i m i t a  honradam ente a
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p o r  s e u  a n u n c io  na u l t i m a  cap a  . Mas ha uma p o r ç ã o  de jo v e n s  que f a z
t

ao mesmo tempo , l i t e r a t u r a  e t e a t r o  ( P i r a n d e l o  , Shaw , S a r t r e  , 

R o ger M a r t in  du Gard ) ; a r e d a ç ã o  é a r u a  F e l i c i a n o  Nunes P i r e s  ,
\

número 13 , e o s  moços pedem in t e r c â m b io  , l i v r o s  , c o n t a c t o s  •



No R io  s u r g i u  " P o l i t i c a  e L e t r a s "  , d i r e ç ã o  de Odylo C o s ta  

F i l h o  , cora rauito  boa c o la b o r a ç ã o  ; o a r t i g o  de a p r e s e n t a ç ã o  d i z  : 

1,in s tr u m ç n to  p a r a  a l u t a  d e m o c r á t ic a  . . .  d i z e r  a v e r d a d e  , som ente a  

v e r d a d e  , e t o d a  a v e rd a d e  . . .  d e s e s p e r o  dos c o m u n is ta s  . . .  im enso 

p eca d o  im p e s s o a l  que e o s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  . . .  uma j a n e l a  s o b r e  o , 

mundo . . .  fu n ç ã o  e d u c a t i v a  . . .  c r í t i c a  c i e n t í f i c a  . . .  p á g in a s  a b e r t a s  

a to d o  d e b a t e  . . .  d i á l o g o  das v o z e s  do e s p í r i t o  . . .  não te re m o s  m ed o ..«  

temos sed e e fome de j u s t i ç a  . . .  a s s im  Deus nos a ju d e  " . C o la b o -
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ram J o se  A m érico  , V i r g i l i o  de Melo F ran co  e A l u i z i o  A l v e s  ( p a r a  so
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c i t a r  os p o l í t i c o s )  o que l e v a  o l e i t o r  i n t e l i g e n t e  como eu a c o n c l u i r  

que a  r e v i s t a  se g u e  a  o r i e n t a ç ã o  da a l a  m e lh o r  da UDN ; mas em compen­

s a ç ã o  s a i u  em S .P a u lo  tuna r e v i s t a  chamada " C o l é g i o "  que também e c o n t r a  

o f a s c i s m o  e o comunismo , mas e v id e n te m e n te  é o, o rg ã o  o f i c i a l  dos j o ­

v e n s  i n t e l e c t u a i s  f a s c i s t a s  e n c a b u la d o s  ou , meu Deus , quem sa b e  , r e ­

g e n e r a d o s  • (Não l í  . )  A b ra ç o s  , adeus .
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